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� A inflação medida pelo IPCA fechou maio com alta de 0,83% ante avanço de 0,31% em 

abril, conforme o IBGE. A taxa acumulada no ano corrente está em 3,22% e nos últimos 12 
meses alcança 8,06%, muito acima dos limites preconizados pelo governo, com meta para o 
ano em curso. 
 

� Também o IBGE divulgou o INPC de maio que teve elevação de 0,96%, ante 0,38% de 

abril, dentro do mesmo padrão evolutivo do IPCA. Nos últimos 12 meses ficou em 8,9%. 
Este indicador mede os preços para famílias de até cinco salários mínimos. 
 

���� O IBGE divulgou os índices de desempenho industrial de abril frente a março e o 

estado gaúcho teve pequeno crescimento 0,3%. No entanto ante igual mês de 2020 a alta é 
significante e registrou 53,8%. No Brasil houve recuo em nove dos 12 locais pesquisados. 
 

���� O Ministério da Economia fez anuncio prevendo que o Auxilio Emergencial deve ser 

aplicado em mais 3 parcelas, até outubro. Hoje 39,1 milhões de pessoas são beneficiadas 
com o auxílio. A confirmação do anuncio deve ser anunciada brevemente. 
 

���� O Banco Central vai lançar mecanismo para facilitar a devolução de valores transferidos 

pelo PIX, em casos de fraudes. Chamado de mecanismo especial de devolução, a 
ferramenta estará disponível a partir do dia 16 de novembro, quando o PIX fará um ano da 
implantação do sistema. 
 

� O DIEESE divulgou a cesta básica da capital gaúcha do mês de maio. E ela subiu 

1,73% passando a custar R$ 636,96. Das 16 capitais pesquisadas a cesta mais cara foi a 
de Porto Alegre, logo abaixo está São Paulo no valor de R$ 636,40. 
 

���� O banco mundial informou que a previsão do PIB brasileiro para o corrente ano deve 

ser de 4,5%. Esta é uma recuperação modesta após uma contratação de 6,5% (PIB 
negativo) em 2020, mas mais profunda do que as recessões da “Primeira Guerra Mundial” e 
a “grande depressão”. 
 

� Segundo o Instituto brasileiro do planejamento tributário (IBPT), a carga tributária do 

país chega a 41,25% do PIB, é uma das maiores do mundo. Também a defasagem da 
tabela do imposto de renda da pessoa física (IR) está em 123%, acumulada nos últimos 15 
anos. 
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